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OBJETIVOS Este é o primeiro curso de Microeconomia no programa de graduação em Econo-

mia na PUC-Rio.  O objetivo principal do curso é expor de forma detalhada o mo-
delo fundamental da teoria econômica, o mercado sob competição perfeita. Para tal, 
estudaremos a Teoria do Consumidor e a Teoria da Firma, os dois pilares sobre os 
quais se assentam todas as teorias de funcionamento do mercado. O curso também 
inclui uma exposição de uma teoria de mercado, a do equilíbrio parcial 
sob competição perfeita. Ao final do curso, introduziremos um ambiente de merca-
do não competitivo, a saber, o de monopólio, no qual só há uma firma operando no 
mercado. 

PROGRAMA Introdução     

• O que é um modelo? (Varian, cap.~1)     

Teoria do Consumidor:      

• Restrição Orçamentária e Preferências (caps. 2 e 3)    
• Utilidade e Taxa Marginal de Substituição (cap. 4)    
• Escolha Ótima e Demanda do Consumidor (caps. 5 e 6)    
• Preferência Revelada (cap. 7)    
• Equação de Slutsky, Efeito Renda e Efeito Substituição (cap. 8)    
• Dotações e Oferta de Trabalho (cap. 9)    
• Incerteza (cap. 12)    
• Excedente do Consumidor e Medidas de Bem-estar (cap. 14)    
• Demanda de Mercado (cap. 15)       

Teoria da Firma       

• Tecnologia, Produto Marginal e Taxa Técnica de Substituição (cap. 18)     
• Maximização de Lucros e Demanda por Fatores (cap. 19)     
• Minimização de Custos (cap. 20)     
• Curvas de Custo, Custos Médios e Marginais (cap. 21)     
• Oferta da Firma e da Indústria (caps. 22 e 23)     
• Excedente do Produtor (cap. 14)       
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Tecnologias

Uma tecnologia é um processo pelo qual insumos são 
convertidos em produtos. 

➡ Ex.: trabalho, computador, projetor, eletricidade e software são 
combinados para produzir a aula.  

• Usualmente, há várias tecnologias para a produção de um 
mesmo produto. Ex.: podemos substituir o projector e o 
computador pelo quadro negro e giz.  

• Qual tecnologia é a melhor? 

• Como comparar diferentes tecnologias?



Insumos e Funções de Produção

Quantidade do insumo i: xi  

Cesta de insumos: x1, x2,..., xn( )  

Produto: y

Função de produção: y = f x1,..., xn( )
⇒  representa a quantidade máxima de produto que pode
      ser gerada pela cesta de insumos.



Insumos e Funções de Produção

Plano de produção: x1..., xn , y( )  

Planos factíveis: y ≤ f x1, x2,..., xn( )  

Conjunto tecnológico: coleção de todos os planos factíveis

T = x1,..., xn , y( ) | y ≤ f x1,..., xn( )  e x1 ≥ 0,..., xn ≥ 0{ }



Funções de Produção
1 insumo, 1 produto

y = f(x) é a função 
de produção 

x� x 
nível de insumo 

nível de produto 

y� 
y� = f(x’) é o máximo nível de 
produto que pode ser obtido a 
partir de x��unidades. 



Funções de Produção
1 insumo, 1 produto

x� x 
nível de insumo 

nível de produto 

y� 

y� 

conjunto 
tecnológico  planos 

tecnicamente 
ineficientes 

planos tecnicamente 
eficientes 



Exemplo
2 insumos

y = f x1, x2( ) = 2x11/3x21/3

x1, x2( ) = 1,8( ) : y = 2 ⋅11/3 ⋅81/3 = 2 ⋅1⋅2 = 4

x1, x2( ) = 8,8( ) : y = 2 ⋅81/3 ⋅81/3 = 2 ⋅2 ⋅2 = 8

y 

x1 

x2 

(8,1) 
(8,8) 



Isoquanta
2 insumos

y � 8

y � 4
x1 

x2 



Isoquanta
2 insumos
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Isoquanta
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Isoquanta
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Isoquanta
2 insumos
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Isoquanta
2 insumos
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Isoquanta
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Isoquanta
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Isoquanta
2 insumos
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Isoquanta
2 insumos
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Isoquanta
2 insumos

x1 

y 



Cobb-Douglas

x2 

x1 

x x ya a
1 2
1 2 = '

x x ya a
1 2
1 2 = "

y" y'> 
y x xa a= 1 2

1 2



Proporções Fixas

x2 

x1 

min{x1,2x2} = 14 

4 8 14 
2 
4 
7 

min{x1,2x2} = 8 
min{x1,2x2} = 4 

x1 = 2x2 

y x x= min{ , }1 22



Substitutos Perfeitos

9 

3 

18 

6 

24 

8 

x1 

x2 

x1 + 3x2 = 18 

x1 + 3x2 = 36 

x1 + 3x2 = 48 

y x x= +1 23



Produto Marginal (Físico)

Produto Marginal: PMgi =
∂y
∂xi

 

Exemplo: f x1, x2( ) = x1
1/3x2

2/3 ⇒ PMg1 =
1
3
x1
−2/3x2

2/3;PMg2 =
2
3
x1

1/3x2
−1/3  

Produto Marginal Decrescente: ∂PMgi
∂xi

= ∂
∂xi

∂y
∂xi

⎛
⎝⎜

⎞
⎠⎟
= ∂2 y
∂xi

2 < 0



Retornos a Escala

Retornos constantes de escala: f kx1,kx2( ) = kf x1, x2( ),k > 0 

Retornos crescentes de escala: f kx1,kx2( ) > kf x1, x2( ),k > 0 

Retornos decrescentes de escala: f kx1,kx2( ) < kf x1, x2( ),k > 0 



Retornos a Escala
Cobb-Douglas

f kx1,kx2( ) = kx1( )α kx2( )β = kα+βx1
α x2

β = kα+β f x1, x2( )  

Retornos crescentes de escala: α + β >1 

Retornos constantes de escala: α + β = 1

Retornos decrescentes de escala: α + β <1



Taxa Marginal de Substituição Técnica

TMST : dx2
dx1

= − ∂y / ∂x1
∂y / ∂x2

x2 

x1 

y=100

x2
'

x1
'



Tecnologias Bem Comportadas

Analogamente ao caso das preferencias, tecnologias são bem 
comportadas se são monotônicas e convexas. 

• Monotônica: o aumento de qualquer insumo implica em 
aumento da produção. 

• Convexa: qualquer combinação convexa de cestas de insumos 
gera pelo menos a mesma quantidade de produto de cada 
cesta individualmente. Isoquantas são convexas. TMTS é 
decrescente.



Curto-Prazo e Longo-Prazo

• Curto-Prazo: a quantidade de um ou mais insumos não pode 
ser alterada. 

• Longo-Prazo: a quantidade de todos os insumos pode ser 
alterada.


